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VIDA NOVA

A 'vida Inova, que o sr. Oli-

veira Martins apregoou ao aban-

donar o partido socialista platoni-

co para entrar na lucta dos par-

tidos com praça assente nos ar-

raiaes progressistas, tornou-se len-

daria e tem servido de mote para

tudo. Os varios partidos e patru-

lhas monarchicas inscreveram-na

nos seus programmas sem côr e

sem ideas: com ella se formou o

extra-partidarismo anonymo, cou-

' gregação de forças monarehicas,

colhidas nos partidos desacrcdita-

dos: com ella. se tentou formar

partidos novos, aggremiando ho-

mens velhos.

Porém a vida nova como ln-

baro de partido ou programma do

governo já. não consegue interes-

sar ao menos a opinião publica.

E' uma promessa vaga, tal qual

a moralidade e economic progres-

sista de 1885, e, nem que clara

fosso, maior garantia dava, por-

que os governos tcm faltado a

todas as promessas feitas pelos

partidos na opposicâo.

Pois quem havia de dizer que

a- idea nom de 1834, defendida

e propagada pelo sr. Antonio

Candido e Oliveira Martins nos

meeting.? do Porto, app'oiada pc-

los srs. Anselmo Braamcamp e

José Lucianno, havia_ de dar no

regabofe da ultima situação pro-

gressista, em que se segmentar-am

d'um modo louco as despezas e se

atulharam de empregados as re-

partições publicas?
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E' por isso que o povo, can-

sado do tantos embustes, não liga

attenção alguma as experiencias

e combinações partidarias que os

nossos politicos ingendram a cada

passo.

Pouco lhe importa que na pre-

sidenoia do conselho de ministros

se sente o sr. João Chrysostomo

'ou o sr. Lopo Vaz, se na mesmo.

bancada dos ministros se sentam

o sr. Marianna de Carvalho ou o

sr. João Franco.

() ultimatum inglez saeudíu-

lhe um pouco o torpar; para, lau-

çando os olhos para a situação ti-

nanceira e economica do paiz, ver

bem que lá. fora ninguem nos quer

emprestar dinheiro, e que cá den-

tro não ha metal porque em gran-

de parte se retrahe em virtude

da desconfiança que lavra, não ha

trabalho. Por isso o povo hoje al-

meja apenas para que o tirem de

uma situação tão precaria, tão

embaraçada. Ha quem o possa

  

   
    

fazer? Faça-o, importando pouco)

que seja progressista, regenera-'

dor, republicano, ou tudo mistu-

rado. Não se pagam as dividas,

nem se atalha a bancarrota com

e fidelidade partidaria, que póde

servir apenas para collocar nos

mais altos postos politico as nul-

lidades que conseguiram fazeres

agradar aos chefes, e os altos bu-

rocratas que vivem com todas as

situações.

As aventuras politicas estão

condemuadas, desde que todas as

attonções apenas devam conver-

gir para situação financeira.

;5:

Vinhase agora arvorar mais

uma bandeira partidaria. Era o

sr. Dias Ferreira junto a alguns

republicanos, que, com o sr. Ma-

galhães Lima, estão cansados de

luctar na opposição e preferem á

continuação da lucta os benesses

do poder.

Este ensaio do partido encon-

trou do frente, em guerra aberta,

monarchicns e republicanos, por-

que. feria uns e outros 2-áquelles

porque trazia. mais um competi-

dor ao poder; a estes porque lan-

çava no seu seio a semente da

corrupção e nas suas fileiras o

desanimo. Despertou malqueren~

ças, trouxe para os iniciadores at-

taques7 para os quaes nem sequer

havia defeza possivel.

Nos tempos que vamos atra-

vessando não se supportam meias

doutrinas_ meias soluções. Em po-'

litica não so podem admittir nos

partidos senão os dois extremos,

porque luctando frente a frente

não se veem já progressistas ou

regeneradores, mas monarebicos

e republicanos. Trouxe-nos a esta

situação o extra-partidarismo mi-

nisterial, o que foi uma conse-

uenoia logica da vida dos parti-

dos monarchioos. Pois, se elles não

tinham programmas ou ideas, que

os dili'erençassem, se elles eram

ao mesmo tempo conservadores

e radicaes, para que se haviam

de revezar no poder?

Um novo partido monarohico

era portanto inadmissível, não re-

presentava, mis do que uma ex-

crescencia politica. E assim o en-

tenderam todo esmagando-o com

attaques.

E nem de organisar partido

precisava o sr. Dias Ferreira para

subih a'o poder. Se era com este

fito que buhavs. elementos no

partido republicano, talvez erras-

se. Não lia-dc vir longe o tempo

em que o illustre homem de esta-

do será chamado ao governo. Só

falta elle para ser experimentado.,

dentro da monarchia; ejá muitos

jornaes o lembraram n'esta ulti-

ma crise. Sendo assim os republi-

canos convertidos á. ultimt hora

só lho poderiam servir do estorvo

e deldescrcdito.
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Tem ido no nosso tribunal

uma azafama espantosa nos pro-

cessos crimes. Velhas querellas,

sepultadas ha muitos annos no

esquecimento ou pela ausencia ou

pela morto dos réos, vieram a

lume para acabar por uma vez

ou para proseguir seus termos

até final. Algumas policias esque-

cidas vão andar.

Tem sido um trabalho insano

do digno delegado do procurador

régio, que em audiencia pediu

vista n'esses processos e que ago-

ra os vae revendo e promovendo

um a um.

Por este procedimento cabe

ao zeloso magistrado Os mais ale-

vantados elogios.

*

Porém cmqunnto essas que-

rellas e essas policias caminham,

outros processos dormem e são

estes os de bem maior importan-

cia, porque affectam o prestígio

da comarca.

Referimos-nos aoa dois pro-

cessos do policia corroccional em

que os réos para se esquivarem

a responder correccioualmente de-

duziram a. suspoição do iutogro

e illustrado juiz da comarca.

Por parte dos réos o fim é

protelar indefonidamentc o julga-

mento.

Mas a. lei julga tão grave a

suspeição deduzida a um juiz

que no processo não admitte

quassquer incidentes, mandando

por isso julgar a suspeição o mais

rapidamente possivel.

Mas o que é que se tem feito

u'osses dous processos?

Temse levado a cbicana até

ao ultimo ponto. Deduzem-se sus-

peições' aos arbitros. aos escrivães:

(la-se testemunhas com nomes sup-

pontos e de terras longinquas pe-

dindo-se cartas precatoria a ro-

gatoria: deduzem-se artigos de

falsidade ao jupmento prestado

elos juizes substitutos, emtim

êm serie interminavel de inci-

entes_ que são absolutamente

proliibidos por lei, e a que os

juizes arbitrps e os juizes substi-

tutos se não deviam_ prestar, e,

quando a tanto se prestassem,

devia oppor-se o digno delegado

do rocurador regio.

orém tudo isto é para nós

ainda pouco. Mas ha mais.

Esses processos estão dormiu-

do ha uns poucos de mezes, sem

andamento algum em poder do

juiz substituto o sur. Francisco

Joaquim R-irhosa de Quadros.

Tem o snr. Barbosa de Quadros

de responder sobre a arguiçño de

l- sospeito. Mais nada. Ora esta res

posta podia ser dada quando mma'

to em uma hora. Porém ter para

(a. -u ..1'

ahi os processos parados durante

mezeq é o que se não ,compre-

hende.

Instamos com o _digno_Í delega-

dadmncu mr' ' .sua
requeira o an amento o proces-

so, fazendo intimar, se tanto for

preciso aquelle snr. juiz substitu-

to para fazer entrega dos autos.

Temos a certeza de que não

seremos obrigados a repetir este

pedido, porque o digno delegado

do procurador regio timbra sem-

pre em cumprir com todo o rigor

, as obrigações que o seu cargo lho

i impõe.

T
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E' por simples decoro da co-

marca que reclamamos para este

assumpto a attonção do ex.'"° de-

legado. Não nos toca, nem sequer

de leve, qualquer sombra de fac-

ciosismo. Se a chicana politica. da

terra tem qualquer interesse n'es-

ses processos, ni'io o temas nós.

E tanto isto ó assim que va-

w mos contra os reos quando podi-

mos o andamento dos processos,

e vamos contra os seus adversa-

rios quando pedimos o facto da.

entrega reclamada do sur. juiz

substituto que é partidario da fac-

ção oppostu.

Se o snr. Barbosa de Quadros

e a facção a que pertence tem

l qualquer fim politico na demora

dos processos, a. comarca ó que

não póde estar sujeita a essas tri-

cas, tanto mais que com preces-

sos iudiciaes não se pôde fazer

politica.

Ahi tica o nosso pedido e a

nossa opinião.
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Nov1dades

nlnhelro em deposlto.

_Da nossa comarca acham-so de-

positados na Caixa Geral de De-

positós uns poucos de contos do

reis.

Já ha mozes se passaram guias

para levantamento do dinheiro

depositado e ainda de lá. não veio

5 reis. '

Que quererá isto dizer? Pois

nem o dinheiro oontiado em dc-

posito estara seguro?

Nunca succedeu haver no le-

vantamento do dinheiro tanta de-

mora, item esta se póde justificar

a não. ser na falta da Caixa.

(aumentem-No domin.

l go passado realisaram-se 7' casa-

mentos na egreja matriz_-d'eata

freguezia d'Ovar.

a Isto apesar do grande contin-

l gente que damos para a emigra-

ção! .

Batata-A comissão do ba-

zar para o audor de Santa lzabel

tem recebido muitas prendas.

O bazar abrirá nos dias 1 e

3, ou nos dias 3 e 6.

Não está. por emqnanto osco-

,annos' o nesses'-sympãt

 

lhido o local, mas suppõe-sc ser

no largo dos Campos.

Alunos. - Fez carta-feira

Augusto (lilllivoira Gomes.

Parabens.

Festividade- l'osteíou-se

na sexta-feira, nn egreja matriz

d'osta villu, a solciunidade do

Natal.

A' tarde houve procissão, que

percorreu as ruas do estylo.

Juri commercial." «1*

no dia 3¡ a eleição do _jury com-

mereial.

llestanrantu_ Abriu-sc

ha dias um novo restaurante nas

Pontes da Graça, msn. do Slll'. Sil-

verio Lopes Bastos.

_ Nauíragio c mortes.~

Dizem de Brost. eu¡ 17:

Na noite do domingo para so-

gunda-fcira, o slazrmc-r inglez «Sol-

tykoll'n, em Viagem de Cardill'

para Saint-Nuzairo, nnufragou a

6 milhas rle Ouussant.

lJereccram dozesete homens da

tripulação e o cmmuanduntc.

I) iuuuediuto conseguiu sal-

var-sc n'uzn bote, onde andou

trinta e duas horas sem comer

nem beber, mal vestido, o molha-

do até aos Ossos.

Na qual'ta~feíra :i noite, a oor-

rente lançou-o sobre uns rochedos

onde alguns pescadores o soccer-

reram.

O «Soltykoll'r voltou-se e fio

a pique em poucos momentos.

0 amor. _Em Draguignan,

proximo a 'l'oulon, acaba do dar-

se uma oceorrencia que omooionou

toda a povoaçi'o.

Uma 'apariga de 17 annos,

moradora em 'l'oulon, vendo so

abandonada polo seu primo e

amante, J. P., de *24 annos, iiel

de um advogado em Draguignun,

foi de proposito a esta ultima ci-

dade atim de pedir ao seductor,

pela. ultima vez, que desse o seu

nome á. creança que em breve

viria d luz. '

A' recusa do J. l'. oiii'âmoa-

ça de a mandar prender pela po-

licia, a rapariga piixou_ihfuru re-

volver e dou quatro tiros no

amante, á. queima-roupa.

;Por um acaso verdadeiramen-

_te asombroso, J. l'. não foi alve-

jado. A abandonada amante on-

trogouse á policia.

0 pudor allemão. _Es-

til-se publicando n'este momento

em Berlim uma nova edição dos

romances de Paulo de Koek.

Com geral espanto, o primei-

ro volume acaba de ser appro-

hendido, como attentatorio da mo~

ral. O editor será. processado, mas

já encarregou o seu advogado de

reclamar a apprehensiio des res-

tantes dezonom volumes, alim de

não ter dc soil'ror vinte processos.

Dentro em breve, cs bons ber-

lindezcs ficarão reduzidos á. leitu-

ra das obras do conogo Schmidt,

o Monteverdo teutonico.

migd** '
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0 ¡Till-Não nos queixo-

. mos do rigoroso frio que tem fei-

to. Lá fóra é peior; se não veja-

se o seguinte despacho:

 

  

      

   

  

                     

   

  

         

   

Pita-is, 23.

Os frios são _muito intensos na

maior parte da Europa. Tem cai-

do abundantissimas neves. O ter-

mometro attingiu hontcm, em

Paris, 16 graus abaixo de zero.

Em outros pontos da França mar-

cou mais de 12 graus. Quasi to-

das as nossas ssrras estão cober-

tas «le neve.

Na. Allemunlia. tem tambem

cuido grandes nevndas.

Em Londres. a temperatura é

summamente fria.

Na Russia., o inverno é do um

rigor extremo.

A conquista d'Afrlca.

--Notlclus chegudas da Serra-

Leña (lr/.cm que Samadú declara-

rn :i coloniu ingleza ali estabeleo

cida que não tolera que os fran-

cczcs penetrom nn sou paiz, e que

es expulssrit pelas armas, se a

isso se atreverem.

Samadú é um chefe musulma-

no que goss de grande iniiuencia

u dispôs de nm exercito de mui-

tos mil guerreiros absolutamente

dedicados o, niestcs ultimos tem-

pos, armarios (lc espingardas mo-

dernas o aper'l'ciçoadas.

Guy do nlaupassant.-

(i illustrc romancista l'l'ancoz, um

dos mestres da o~.cola naturalista,

está atacado do umollecimonto da

medula eSpinhal e entrou para

uma casa de saude. Soii're de gran-

des allucinações.

Yankee. -Um americano,

Mr. Gilbert Waoscher, acaba de

apostar em como fará. a volta do

mundo em quinhentos dias. Cum-

pre notar que em terra, Mr.

\Vueseher só andará a cavallo.

Sairá. de Chicago no 1.° de

fevereiro e irá, a Nova-York. Dos-

embarcará. no Havre, irá. a. Pa-

ris, Berlim, Moscow; atravessava

o. Sibnria, o cesto da China., Pe-

kim.

De S. Francisco, Mr. \Vass-

chcr regressam pelo velho cami-

nho do Pacilico a. Chicago, aonde

conta. chegar em julho de 1893.

Tri-,moves de terra. -

No dia '20, pelas 9 horas e meia

da noite, sentiu-se em Valença um

forte tremor de terra, que durou

tres scgundoa Em algumas casas

as oscilluçõcs forum tão fortes,

que chegaram a assustar as pes-

soas que n'cllns se achavam.

_No domingo, pela manhã,

tambem se sentiu em Vigo um li-

gãiro tremor do terra. Não ocea-

sionpu desastre algum.

Como sc transpõc o

fria-Ha em Donvers, n'uma

companhia. particular, um novo e

curioso systems de distribuição

de frio ao domicilio. servindo-se

de tres depositos distinctos.

O primeiro é de 32 millime-

tros do diametro, serve para trans-

portar o amoniaco liquido anidri-

co que, na estação central, tem

varios depositos com a. pressão de

10 112 kilometros.

O segundo com 50 a 75 mili-

metros. segundo a distancia, tor-

na á. estação central, em fôrma de

gaz, o amoniaco que se tem utili-

sado para. o esfriamento.

l.) terceiro, que tem 25 mili-

motros, uno o. cada consumidor

94

com dois dos outros e com elle se

impedem accumulações de gaz.

Um aparato em serpentina,

collocado na casa dos consumido-

res, communica com uma das suas

extremidades com o deposito do

amoniaco, c pela outra como de-

posito da volta. Quando o amo-

niaco penetra na serpentina, ces-

sa a pressão a que estava sub-

mettido, gnsifica-se e produz um

frio intenso.

O gaz amoniaco que volta ao

deposito, é absorvido pela agua,

separa-se em seguida pela disti-

lação e puriñca-se depois para sc

empregar de novo.

Este systema funcciona em

Denvors desde 1889, com os mc-

lhores resultados. A sua principal

utilidade está. em não produzir

nenhuma humidade, contraria ao

gelo.

Fogo posto e malva-

den-No extremo entre Avan-

ca e Vallcga, concelho de Ovar,

e na madrugada do dia '16 ulti-

mo, incendiaram uma casa e des-

truíram uma, outra assobradada e

contigna, por meio de bombas de

dynamite.

Da casa terrca incendiada

apenas ficaram as paredes, e no

outro predio foram bastantes os

estragos, chegando ainda. a en-

contrar sc tres bombas d'nquella

massa damnificanto que não che-'

garnm a expluzir, mas estavam

comtudo preparadas com isca e

fulminante.
V

O dono do predio chama-se

Bento José Soares, por alcunha

o Trunauqueira, e felizmente não

houve desgraças a lamentar por-

que a mulher e filhos salvaram-se

a tempo. Anda-se procedendo a

averiguaçõcs.

Congresso cplscopal.

-i'iizcm da. capital : Vai ser apre-

Sentaqu ao governo a acta. das

deliberações tomadas na reunião

dos prelados. h'ó depois diisso se

dará publicidade a todos os as-

sumptos de que alli se tratou,

principalmente aos do_ ensino re-

ligioso. Uma das dellberaçõcs é.

tendonte a convidar os parochos

a promoverem associações para

desenvolvimento d'aquelle ensino.

Resolveu-se tambem pedir ao

governo que as eleições não se-

jam feitas nos templos, c que rc-

commendc aos professores prima-

rios todo o cuidado no ensino da

doutrina christã.

Ficou resciVÍdo que se crcasse

um jornal para tratar as questões

sob o ponto de vista moral c re-

ligioso_ sem intorfcrencia da. po-

litica particular.

W

O FIM DO ANNO

\'qu limiar', trio dezembro,

mcz tãb triste e carrancudo;

parece o mundo estar mudo,

nada ao coração nos folia:

As plantas não tem a gala

que'inda ha pouco as infcita-va;

o rouxinol. que cantava,

só sabe agora gemer.

Ouvese o vento bater

nas janellas e telhados,

cobrem-se de neve os prados,

malha-se a gua na fonte;

 

   

   

   

   

    

 

   
  

  

              

   

O Povo d'Ovar

Carrega-se o horizonte

de espessas nuvens sombrias,

os pequenissimos dias

fogem como por encanto.

As longas noutcs, entanto,

augmentam nossa tristeza; i

veste lucto a natureza:

mais um anno vao iiudar.

0.1ve-se rugir o mar i

encapollando-se altivo ;

só com brilho fugitivo

o sol se nos deixa vêr.

Mas em breve ha de apparecer

um «Astro» puro e brilhante,

que vem dissipar as trovas

com sua luz radiante.

  

L

un' como "signs

O joven all'orcs-um tanto

embaraçado pela snmptuosidade

da sala-ficou durante um mi-

nuto perplexo, hesitantc, não sa-

bendo por onde começar, sentin-

do a garganta secca e o cerebro

vasio.

itteratura:

 

A dona. da casa, espetada no .

assento do sophá que estremecia

levemente pela reacção das molas

sob o 'seu corpo franzino, mirrado

a carta era curta e fria como um

punhal.

Ella-uma pobre creançs de

dozcscte annos, loura como um

raio do sol nascente, meiga como

um olhar das virgens de Murillo

- iicou estarrecidu. Depois co-

brou animo. [ic-ou muito e espe-

rou centiadamente na Providen-

cia que o amor d'cllc removessc

obstaculos ou suggcrise a solução

do ditiicil problemas que se lhes

apresentava.

Um dia porém depois do aca-

bada a missa a que as recolhidas

assistiam, cclebruva-se um casa-

mento.

  

Movidas por um instincto de

' curiosidade, elias voltaram todos

a cabeça, apezar dos olhares aus-

tcrnmente reprehensivos da coad-

juctora.

Elvira. soltou um grito e cahiu

sem sentidos na lageada egreja.

O noivo, era o alfores a noi-

va. . . ninguem reparou u'ella

porque o dcsmaiou da recolhido.

observou todas attençõcs.

Uns attribuiram-no a fraque-

za. outros a mysticismo esterico

de creança fanatisads, outros á

austeridadede rcgimen do recolhi-

mento e alguns :t necessidade de

casamento.

Ella voltou a si passados al~

guns minutos, mas o seu olhar,

soeca a fonte dos prantos, chora-

va sempre!

 

de velha ñdalga-tinha o aspecto

de um ponto de admiração ao pé

de uma linha de reticencias.

Elle afinal cobrou animo e“

declarou-lhe concisa e rapidamen-

te que havia muito amava louca-

mente Elvira e era correspondi-

do; mas quo esperava a sua pro-

moção a altares para ir pedil-a

em casamento e era isso o que

agora. fazia.

-Elvira, sanhor, é minha

afilhada, tenho a tratado, creado

e educado como filha minha e

como tal ha. de casar; v. ex.“

não tom posição nem nome que o

auctorisom a pretender chposar

a tilha dc uma pessoa nobre e

de nobresa authentica como eu.

Resigne-se, pois, senhor: ha. por

ahi muitas filhas de mercieiros ri-

cos, dc burguezes endiuheirados

que podem fazer a sua fortuna.

tado ou morrerá. solteira. ,

E levantou-se authomatica-

monte, fazendo estalar as articuo

[ações interessadas n'esse movi-

mento, fazendo uma reverencia e

minuete em que a touca de ren-

das de Alençou tomou a parte

mais elegante.

O Alferes curvado até então

nun humilhante abatimento, co-

mo esmagado pela bcueñcencia

das tapeçarias. deslumbrado pelo

scintillar dos dourados da mobi-

lia opulenta, esmorecido ante a

figura aristocraticamente esquelee

tica da dona da casa; erguese

diante do insulto, perfilado, mar-

cial, altivo, chrispando scentolhas

do olhar, acompanhou-a com a

vista até ella se sumir nas ondas

adamascadas de u'm reposteiro.

De ois passou-a mão pela tos-

ta banilada em suor frio e quan-

do sahiu vinha em paz com a

consciencia, e satisfeito do ter

contido a. respiração um pouco,

para. não pulVerisar aquella mu-

min.

Escreveu depois a Elvira que

estava a educar em um recolhi-

mento -não no das Trinas _mas

já. não havia na sua. phrase a in~

candcscencia de um sentimento

vivo. deminador, inextinguivol;

Elvira ou casará ó. minha von- E

Era a imagem da dôr!

No domingo seguinte foram

buscal-a ao recolhimento para on-

de não voltou mais. n

Um mez depois, a mulher

, amiga de Elvira, aquella que

compartilham das suas maguas e

" lhe abrira o coração lts ultimas

lagrimas cVaporadas na amisade

pura do creanças que sofi'rcm-

recebia uma carta acompanhada.

de uma. trança aurilusente feita.

com os cabellos d'ella.

' A curta dizia assimf

Minha querida amiga. _O uni-

co homem que podia fazer-me fc-

liz, cortou-me do uma só vez as

fibras do meu coração onde podia

vibrar uma nota de dôr ou de

alegria. Se a. dôr matnsae morro-

ria d'esse golpe.

Resta-me vida e coração e

não posso nem viver nem amar.

Encontrei um esposo que mo

acceita o coração assim mutillado

e um tumulo onde posso existir

sem viver : já não soli'ro.

Professei hontem.

A unica. vaidade do mundo de

que me custou separar foi o meu

cabello e a unica remenisccncia

és tu minha boa amiga.

Aoceita pois essa ultima ro-

record'ação da que foi tua.

Elvira

_-

Agora uma postilla perfeita-

mente minha -porque este conto

foi me dito por uma senhora que

supponho ter sido a amiga de

Elviraz-qnando as :punhaladas

da desgraça me ferissem bem fun-

do n'alma; nando nas negras

tempestades a vida, eu visse re-

lampaguear um sorriso do espec-

tro da morte; julgar-mobis per-

feitamente indemnisado do todos

as agruras da triste peregrina-

ção do berço ao tumulo, se me

fosso possivel seguir o exemplo

da disditosa Elviraz-professar

em um convento. . . de freiras.

Pedro Machado

 

w rando-os a. todos, adorava Deus
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Passou tão bem a noute das

oonsoadasl. .. quusnto o frio

lá. fóra fazia. embsciar as vida-

ças. tornando as forças, na larei-

ra crepituva a lenha e na meza,

perto, a. toalha branca, brunida,

punha uma nota alegra, sadia.. E

como é bom o aconchego do' lan-

reunido toda a familia a relem-

brar o trabalho, os dissabores e

na alegrias dium anno inteiro que

voe prestes a. submergir-se no

Nada! Santa festa festa de t'a-

milia, como eu to quero mesmo

nochorar o amigo que lá. ao longe

moerega roÉdo de saudades.

t

E poucas terras como a nos-

sa tem uma consoada a bundante.

Se hi no largo o mar brame,

em frias de leito embravecido,

anunciando que a sopra. má não

pode ser reparado. breve, ainda

assim no mealheiro do prbrc re-

tirem algumas noedas, producto

de economias anteriores ou do

trabalho d'ess) dia.

E ao chegar á noite da con-

snada, emquanto a caldeira da

lata se dependuram sobre a la-

reira um rapssola. vaa pontean-

do a viola até a chegar á afina-

ção. '”

A ceia acaba e na casa ou no

run. principia o vira com o des-

cante. N'isto quem leva a palm

são os da rua Velha do meu bair-

ro. Elles... e elias dançaram até

ti. noute morta, atiraram os seus

foguetorios.

Fossem lá perguntar-lhes se

a safra foi mal Quem fallava all¡

em safra.. . , .

 

  

 

  

 

  

  
  
  

 

  

  

  

 

  
  

 

  

 

   

 

  
  
  

  

  
  
  

t

A alegria da consoada mani-

festou-se no dia de Natal, na. festa.

Tão garridos os vestidos, tão

claros os lenços! E os rostos? oh l

esses eram de tal fôrma expressi-

vos que. . . . eu pensei que, ado-

quo oa havia crendo á sua ima-

gem e semelhança.

era na egreja que todo

aquclle conjnncto de cores e de

formas' bellas se reuniu para. fazer

perder a cabeça ao mais pintado,

ao mais sizudo positivista do mun-

do! E' que a egreja é o interme-

dio do paraizo e Deus para. nos

dar uma pequena idea do que

será. a mansão celesto,wae reunin-

do no seu templo os anjos terres-

tres, que se devem semelhar um

 

 

  

  

 

  

   

  

  

 

  

  

 

  

 

  

pouco aos colestiaes. Só o seu lo-

gar, na rocissão, foi invertido.

Em vez o marcharem na frente

do palio, seguiam depois da phi-

larmonica.

E é por tudo isto que cado

voz sou mais crente.

João Rigor.

  

_5 PÚBLÍÕÃÇÕÊE

Estação.-Jornal Illustro- '

do de modas para as familias.

Pu iicou-se o numero de 16

de d ombro.

Correio da. moda-Gravuras:

Vestido com faeha de fita-

Capa sahida de baile com, mn-

gas largas-Vestido com corpo

curto-Capa para meninas-Cel-

to para. pannos de cópo==Vestidl



  

  

   

  

   

    

  

 

   

com corpinho de aba em pregao

-Sacco com bordado a ponto

cruzado-Bordado a ouro para

_tapete de lampada-Cercadura

com bordado a ponto de alinha-

vo-Guarda-cartas com bordado

_Cesta de crochet para papel-

Regalo tecido a mão no tear-

Chapéo redondo de feltro para

meninas-Touca para creanças-

Vestido com corpo jaqueta-Ves-

tido com guarnição formando col-

letinho-Capa com romeira para

meninas -Vestido com pala qua-

duda-Vestido ornado com pas-

samanaria, estreita-Vestido or-

nado de renda-Cbapéo bolero

para meninas-Chapéu marinhei-

ro para meninas-Vestido com

pala redonda para meninas-Ves-

tido (calça, corpo de baixo e blu--

sa) para meninos-Bordado sueco

de côr para almofada de sofá.-

Regalo e collarinho de astrakan

-Gôrro de loutra-Capa com

pala-Vestido com corpo apa-

nhado e aba---Capa com mangas

compridas- Fichu peitilho de

crepe--Toucado de renda -Ves-

tido impermeavel-Vestido com

aba casaca-»Saia de cauda-Ves-

tido com corpo jaqueta comprida

_Cesta para pão com guarda-

napo bordado, etc., etc.

Com dous figurinos coloridos

e folha de moldes.

We*

POSTURAS

CODIGO MUNICIPAL DO CONCELHO

0,0VAR

(Continuação)

CAPITULO XLVI

VENDEDORES EM LUGARES

PUBLICOS

Art. 46.0 Ninguem poderá. ex-

pôr genero algum á. venda em

logar publico como na praça, fei-

ras e mercados d'esta villa, senão

nos sitios designados propriamen-

te para ellos pela Camara. nem

poderá alargar este, ou sahir d'el-

le para. fóra ou dos respectivos

alinhamentos, sob pena de 100a

500 reis, segundo o valor do ge- i

nero que vender. pela primeira

vez, pela segunda o dobro, e pe-

la terceira o quadruplo.

§ unico. O milho ou outros

cereaes, que se venderem na pra-

ça ou lojas_ d'ella, serão medidos,

pelas medidas de Santo Antonio,

pagando por isso a esmola do cos-

tume, que são 20 reis por carro,

10 reis por carga e cinco reis por

alqueire, ou um punhado. O que

fizer o contrario, alem do que

pertencer a confraria do dito San-

to, pagará de multa 120 reis.

CAPITULO XLVII

LOJAS

Art. 47.° Ninguem póde ter

lojas, armazens, ou outras quaes-

quer casas de venda de quaesquer

generos ou mercadorias, sem |1-

eença da Camara, sob pena de

106000 reis.

§ unico. Fica igualmente pro-

hibido ter fóra das ombreiras das

portas das lojas, armazene ou ca-

sas de venda: primeiro, quaesquer

objectos para amostra ou venda-

gem, sob pena de 16000 reis; se-

' ando, mostrador, balcão ou ta-

letas, sob a mesma pena. O que

   

tendo sido intimado para fechar

a loja por falta de licença, dos-

obedecer a esta intimação, soffre-

ra por este facto a pena de reis

1085000.

CAPITULO XLVI] I

CAES DA RIBEIRA, PUXADOURO E

CARREGAL

Art. 48.” Toda a pessoa que

no caes da Ribeira lançar moliço,

estrumes, barro, pilhas de pedra,

ferro, ou outros quaesqucr obje-

ctos, ou n'elle salgar sardinha fó-

ra dos sitios para isso designados

pela Camara, pagará por cada

vez 135000 reis, e mais um dia de

prizão sendo de fera do concelho.

O mesmo se entende a respeito

dos outros portos acima designa-

dos.

§ 1.° Na mesma pena incor-

rerão os que venderem nos ditos

portos cal, sal, lenha, vinhos e

outros objectos fóra dos sitios dc-

signados pela Camara.

§ 2.o Os carros que conduzi-

rem estes objectos, estarão sem-

pre em ordem, de maneira que

deixem o caminho desembaraço.-

do ao livre transito, sob pena de

400 reis a cada contraventor.

CAPITULO XLVIV

nouços

Art. 49.° E' prohibida a co-

lheita dos moliços n'este concelho

desde 29 d'e junho até 31 de ju-

lho de cada anne. O que durante

esse tempo fôr achado a colhol-os,

ou se souber que os colheu, sof-

frerá, a pena de 553000 reis, e mais

tres dias de prizão ao que fôr de

fera do concelho

§ unico. No districto d'aqucl-

les concelhos, que designarem ou-

tra epocha, não se podera colher

' moliço senão desde o dia em que

se permitir; mas tambem antes

d'esse dia não poderão os morado-

res d'esse concelho colhel-o n'es-

te, debaixo da pena sobredita de

55000 reis, e trez dias de prizão.

CAPITULO l.

ascaços

Art. 50.“ E, prohibido condu-

zir pelas ruas d'esta villa escaços

ou mariscos que lancem mau chei-

ro, antes das 10_hora.s da noite

ou depois de amanhecer, sob pe-

na de 255000 reis por cada carro;

sendo posto o carro fóra do po-

voado e recolhidos os bois ao cur-

ral do concelho, até que seu do-

no ou cendnetor pague a multa e

custas da diligencia.

§ unico. Em igual pena in-

corre aquelle, que os conservar

sem,espalhar e enterrar por mais

de seis horas.

CAPITULO LI

DORNAS DE SAI'IIL E APANHADIÇOS

Art. 51,“ Na costa do Fura-

donro e Carregal serão designa-

dos sitios competentes fóra dos

palheiros e transito publico para

as dornas ou outras vazilhus de

sahil, bem como para os apanha

diços e outros estrumes, devendo-

se ter attenção ás dornas que não

podem estar longe da vista de

seus donos. Toda a pessoa que con-

travier o determinado pela Ca-

mara a_ este respeito. pagará por

cada dorna, ou vazilha. pilha de

escaço ou estrume 25000 reis; não

O Povo d'Ovar

  

se entende com as pilhas de pes-

caria fresca, sendo tiradas do lo-

cal em que forem lançadas den-

tro de vinte e quatro horas, com

obrigação de limpar bem o sitio

onde forem lançadas.

§ unico. Em igual pena in-

corre todo aquelle, que dentro de

seus palheiros fizer deposito de

escaços ou outros objectos corru-

ptiveis em prejuiso da saude 'pu-

blica.

CAPITULO Lll

APANHADIÇOS

Art. 7 2.° E' prohibido apa-

nhar estrumes no caes da Ribei-

ra. Puxadouro e nas feiras de S.

Miguel, Mourão, S. João e Souto

de Vallega de ois de estarem ar-

rematados, sei; pena de 145000

reis, alem de indemnisar o arre-

matante.

CAPITULO LIII

PEDRA E TORRÃO

Art. 53.0 Toda a pessoa que

cortar pedra ou ton-ão nas moi-

tas, vaias e caminhos publicos se-

rá. eondemnado em 500 reis por

cada carro, e 13000 reis ,por ea- J

da barco, alem do prejuizo que

causar e ser tudo posto no seu an-

tigo estado á. sua custa.

§ unico. Se fôr de fóra do con-

celho soffrerá. a pena dobrada,

alem das mais penas acima esta-

belecidas. '

CAPITULO LIV

FERRADORES E BARBEIROS

'Art. '54.0 Fica prohibido a!

qualquer ferrador fazer curativo,

ou sangrias aos animaes nas ruas

publicas, soh pena de 400 reis,

que se irá dobrando progressiva.-

mente pelas repetições de seme-

lhantes factos. Os sitios em que

as fizerem immediatamente serão

limpos de todo o sangue ou im-

mundicia qualquer que por elles

extrahirem, sendo bem coberta e

enterrada, sob a mesma pena.

Igualmente é prohibido aos bar-

beiros lançar ds ruas cabellos,

'aguas de sabão, ou outras extra-

hidas dos rebolos, ou conserval-as

mais de 24 horas, sob pena de

200 reis, por cada vez que o ii-

zerem.

CAPITULO LV

ESURVMADAS E MONIE COMMUM

Art. õõ.° E' prohibido passar

a pe ou a cavallo ou andar a ca-

ça pelas estrumadas novas, sob

pena de 16000 reis, e dois dias

de cadeia. '

§ unico. No dobro da pena in-

corre o que passar pelas semen-

teiras das mesmas.

Art. 55.“ E' prohibido passar

com carro quer vazio quer ear-

regado pelas estrumadas novasou

velhas, sob pena !de 313000 reis,

e tres dias de cadeia.

§nnico. No dobro da pena

incorre o que passar pelas semen-

teiras das mesmas.

Art. 57.0 Toda a pessoa que

nas estrumadas novas ou velhas

cortar ou arrancar pinheiro de

carro pagará. de multa 45000 reis,

e sendo pinheiro pequeno ou ain-

da verão 25000 reis, ou ainda

mais pequeno 240 reis.

§ unico. Na mesma pena iu-

corrcrão todas os que para isso

derem ajuda, conselho, mandado,

ou favor, hein como o carreira,

   

que com o seu carro fôr buscar a

lenha.

Art. 58.0 Toda a pessoa. que

furtar as agulhas, que cobrem as

seinenteiras novas, quer estas es-

telam nascidas, quer não, pagará

de multa por cada vez 2,5000 reis,

e soñ'rerá. dois dias de prisão.

§unico. Na mesma pena in-

corre o que das tapadns das es-

trumadas levar ou tirar algum

varão, estaca, ou ramos, ou por

qualquer modo destruir as mes-

mas tapadas.

Art. 59.” Toda a pessoa que

nas estrumadas cortar ou arran-

car matto, caborneiras ou ramos

de pinheiro ou lançar pinhas abai-

xo, ou apanhar agulhas nos me-

zos prohibidos, que são - julho,

agosto, setembro e outubro, pn-

gara'. de multa 500 reis, e terá

um dia d eprizão.

Art. 00.o Toda a pessoa que

no monte commum cortar pinhei-

ros grandes pagará por cada um

55000 reis, e sendo pequenos por

cada um 16000 reis, e estará um

dia de prizão, em ambos os ca-

sos, alem do valor do pinheiro.

§ 1.° Se a pessoa. que cortar

pinheiros fôr de fóra do 0011001110,

pagará por cada um grande sen-

do nas estrnmadas 1231000 reis,

e sendo no monte 96900 reis, e

por cada um pequeno metade e

tres dias de prizão, quer no pri-

meiro, quer no segundo caso, bem

como aquelle que acompanhar,

mandar, ou ajudar ao cortante.

Art. 61.° ,Toda a pessoa que

no monte commum cortar tôjo, ou

inatto, pagará por cada feixe 100

reis, e por cada carro 15000 reis,

e terá um dia de prizão.

§ unico. Se a pessoa for de

fóra do concelho terá a pena do-

brada.

Art. 62.0 Todo o guarda das

estrumadas, ou monte, tanto maio-

res, como menores, que incorre-

rcm em qualquer culpa expressa-

da nos artigos antecedentes d'es-

te capitulo, ou der ajuda para

que ella se commetta, ou podendo

estorval-a o não fizer, ou saben-

do, que ella se eommetteu, não

der immediatamente parte á. Ca-

mara e ao Juiz Eleito, será con-

demnado em 16000 reis, pagos da

cadeia, e expulso do cargo como

prevaricudor.

CAPrrULo LVI

AREAES

Art. 63.0 Toda a pessoa que

cortar caberneiras, mcitas dcjnn-

co ou outro qualquer arbusto nos

areaes do mar, pagará 500 reis

por cada feixe, e 3500!) reis por

cada carro.

§ unico. Se a pessoa fôr de

fóra do conclcho pagará o dobro.

CAPITULO LVII

?escanear-:s

Art: 64.0 Todo o pescador de

qualquer campanha, que no exer-

cicio da pesca na costa on dentro

do mar, levantar madeira contra

outro ou outros humcns d'outra

campanha, quer seja armado dc

pau, pedra, bordão, corda, ou ar-

ricabel ou outro qualquer instru-

mento com que se possa oñ'ender

o phisico, será condemnado em

105000 reis, metade para despe-

zas do concelho, e outra para o

socio ou socios oñ'endídos, e terá.

dez dias de prizão.

Art. 65.° Quando se não pos-

sa averiguar de qual das compa-

nhas foram os socios, que primei-

ro levantaram madeira, serão os

socios d'uma e outra companha,

que entraram na desordem, con-

dcmnudos, cada um em 56000

reis para o concelho, e cinco dias

de prizão.

Art, 66.0 Os chefes das com-

panhas-aggreilida e aggressora

empregarào todos os meios con-

venicntcsf'e praticaveis para pre-

venir, obstar e socegar as deser-

dens e tnmultos; e se o não fize-

rem, verilicando-sc, que podiam

obstar, ou que antes mandaram

ou por qualquer modo promove-

ram ou foram cumplices, ser lhes-

hão impntndas in solidum as di-

tas multas e mais penas que lhes

cor-responderem .

(Continua).

_-

KNNUNuos unem

ANNUNCK)

(l .a publicação)

Pelo Juízo de Direito da

comarca d'Ovar, escrivão So-

breira, correm editos de trinta

e sessenta dias a contar da sc-

guuda e ultima publicação d'es-

te anuuucio no «Diario do

Governo», citando pelos pri-

meiros os credores e legata-

rios por ora chCouhecidos ou

residentes fóra da comarca,

para deduzirem os seus direi-

tos no invcutario orphauologi-

co, u que se procede por obito

de Beruarda da Silva, mora-

dora que foi no logar de Mat-

tosiuhos, freguezia de Esme-

riz, d'cstu comarca, e, pelos

segundos, o anzente _lose de

Sá, para todos os termos até

final do mesmo inventario,

tudo sem prejuizo do seu an-

damento.

Ovar, 19 de dezembro da

I89I.

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado c Carneiro

O escrivão

Aula/lia dos San/os Sobreira.

um)

ANNUNCK)

(1.“ publicuc)

Por este juizo de Direito,

escrivão Sobreira, correm édi-

tos de 30 dias a contar da 2.'l

publicação d'cste aununcio no

«Diario do Governo», citando

os credores e legatarios por

ora desconhecidos para deduzi-

rem os seus direitos e o her-

deiro Manoel Fr-..ncisco Fer-

reira, solteiro, menor pubcre,

auzentc no Brazil em parte in-

certa, para todos os terrenos

do iuventario orphanologico

aberto do pae d'este, Fruncisco

Ferreira, morador que foi no

logar das Pedras de Cima, fre-

guezia d'Arada.

Ovar, 'Iô de Dezembro de

[891.

Verifiquei

Salgado e Carneiro.

O escr Não,

Anlom'o dos San/os Sobreira.

Há)
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